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RESUMO: Com o objetivo de investigar a contribuição do trân-
sito do intestino delgado nos distúrbios motores do trato gas-
trointestinal tornou-se imprescindível o advento de uma técnica
adequada para a avaliação do tempo de trânsito orocecal
(TTOC). Os objetivos deste estudo foram estabelecer os valo-
res normais e a reprodutibilidade do TTOC utilizando-se o teste
do hidrogênio expirado com lactulose em indivíduos assinto-
máticos (controles), assim como relatar os resultados prelimi-
nares em um grupo de pacientes constipados. Foram estudados
42 controles e 19 pacientes. O preparo para o teste incluiu abs-
tenção de alimentos ricos em fibras e iogurte por 24 horas e de
antibióticos ou preparo de cólon por período de 30 dias, além
de período de jejum por 6 horas antes do início do teste. O teste
foi iniciado pela medida basal de hidrogênio em amostra de ar
expirado. Após a ingestão de 10 gramas de lactulose, foram
obtidas amostras subseqüentes de ar expirado a cada 10 minu-
tos, durante um período de 3 horas, e foram analisados os cri-
térios: pico máximo e incrementos de 30,20,10,5,4,3 e 2 partes
por milhão (ppm). O teste foi repetido em um subgrupo de 25
controles, e quando os diferentes critérios de avaliação do TTOC
foram comparados, a melhor reprodutibilidade ocorreu com o
emprego do incremento de 3 ppm como critério de interpreta-

ção. Usando este critério, o coeficiente de variação no mesmo
indivíduo foi de 8,3% e o coeficiente de variação entre indiví-
duos foi de 38%. Três dos controles (7%) e três dos 19 pacien-
tes se revelaram não fermentadores de lactulose, e este
fenômeno foi observado igualmente entre mulheres (7%) e
homens (8%). O TTOC foi de 89 ± 24 min no sexo masculino e
de 60 ± 27 min no sexo feminino, sendo esta diferença significa-
tiva (p < 0,005). Pacientes do sexo feminino apresentaram TTOC
mais prolongado do que controles do mesmo sexo (p < 0,005).
Não foi encontrada diferença significativa entre pacientes e con-
troles do sexo masculino. Assim como qualquer método indire-
to de avaliação do tempo de trânsito, o teste do H2 expirado
apresenta limitações; entretanto, este teste é simples, não-in-
vasivo e reprodutível. Além disso, este teste poderá ser de gran-
de valia na diferenciação da inércia colônica isolada de
distúrbios generalizados da motilidade do tubo digestivo e,
portanto, corroborar na decisão terapêutica da constipação idi-
opática crônica.
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